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RESUMO 
Este estudo tem por analisar as contribuições de cada paradigma para a formação de 
cidadãos conscientes e para transformação das relações socioambientais. A 
metodologia consiste em uma revisão sistemática da literatura, com análise de artigos 
que discutem a efetivação dos paradigmas epistemológicos na educação ambiental. 
Foram examinados estudos que apresentam práticas pedagógicas, desde métodos 
baseados na coleta de dados empíricos até abordagens centradas em narrativas 
culturais, aprendizagem ativa e crítica das estruturas sociais. Os resultados evidenciam 
que o paradigma: positivista contribui para a compreensão objetiva dos fenômenos 
ambientais por meio de dados mensuráveis e experimentação; o interpretativo valoriza 
a subjetividade e as experiências culturais dos aprendentes; o construtivista foca na 
construção ativa do conhecimento por meio de práticas educativas participativas; o 
crítico destaca a necessidade de questionar estruturas de poder e promover justiça 
socioambiental; e o da complexidade integra múltiplas dimensões — ecológicas, 
sociais, culturais e econômicas — em uma abordagem holística e interdisciplinar. Esse 
paradigma enfatiza as inter-relações e a interdependência entre os sistemas naturais e 
humanos, promovendo uma visão sistêmica para abordar os desafios socioambientais 
e incentivar práticas sustentáveis que considerem tanto as especificidades locais 
quanto as conexões globais. As discussões apontam que estes paradigmas oferecem 
perspectivas complementares para a educação ambiental, ampliando seu impacto na 
formação de cidadãos críticos e engajados. No entanto, a dependência exclusiva de 
somente um, pode limitar a abordagem holística necessária para enfrentar os desafios 
ambientais contemporâneos. Considera-se a relevância de integrar os diferentes 
paradigmas em um modelo educacional pluralista. 
 
Palavras-chave: Paradigmas; Conhecimentos Ambientais; Práticas; Justiça Social e 
Ambiental. 

 
 
RESUMEN 
Este estudio tiene como objetivo analizar las contribuciones de cada paradigma a la 
formación de ciudadanos conscientes y a la transformación de las relaciones 
socioambientales. La metodología consiste en una revisión sistemática de la literatura, 
analizando artículos que discuten la implementación de paradigmas epistemológicos 
en la educación ambiental. Se examinaron estudios que presentan prácticas 
pedagógicas, desde métodos basados en la recopilación de datos empíricos hasta 
enfoques centrados en narrativas culturales, aprendizaje activo y crítica de las 
estructuras sociales. Los resultados muestran que el paradigma: positivista contribuye a 
la comprensión objetiva de los fenómenos ambientales a través de datos medibles y la 
experimentación; el interpretativo valora la subjetividad y las experiencias culturales de 
los aprendices; el constructivista se centra en la construcción activa del conocimiento 
mediante prácticas educativas participativas; el crítico resalta la necesidad de 
cuestionar las estructuras de poder y promover la justicia socioambiental; y el de la 
complejidad integra múltiples dimensiones ecológicas, sociales, culturales y 
económicas en un enfoque holístico e interdisciplinario. Este paradigma enfatiza las 
interrelaciones y la interdependencia entre los sistemas naturales y humanos, 
promoviendo una visión sistémica para abordar los desafíos socioambientales e 
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incentivar prácticas sostenibles que consideren tanto las especificidades locales como 
las conexiones globales. Las discusiones indican que estos paradigmas ofrecen 
perspectivas complementarias para la educación ambiental, ampliando su impacto en 
la formación de ciudadanos críticos y comprometidos. Sin embargo, depender 
exclusivamente de uno solo puede limitar el enfoque holístico necesario para abordar 
los desafíos ambientales contemporáneos. Se considera relevante integrar los diferentes 
paradigmas en un modelo educativo pluralista. 
 
Palabras clave: Paradigmas; Conocimientos Ambientales; Prácticas; Justicia Social y 
ambiental. 
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INTRODUÇÃO 

A educação ambiental surgiu como uma resposta aos desafios socioambientais que se 

intensificaram em nível global, especialmente a partir da segunda metade do século XX. Esta 

abordagem, que teve suas raízes em movimentos voltados para a conservação, passou a abranger 

também questões de natureza social, cultural e política, expandindo seu alcance para além da 

simples transmissão de informações sobre o meio ambiente. 

No contexto da educação ambiental, diversos paradigmas apresentam diferentes maneiras 

de entender e lidar com as questões relacionadas ao meio ambiente. O paradigma positivista, 

conforme abordado por Chipind, Singh e Laila (2020), destaca a importância do conhecimento 

objetivo e dos dados empíricos, frequentemente concentrando-se em resultados quantificáveis e 

em métodos científicos na pesquisa educacional. Em contraste, os paradigmas interpretativos e 

construtivistas valorizam a compreensão das experiências e dos significados subjetivos que 

indivíduos e comunidades atribuem às questões ambientais. Essa perspectiva é claramente refletida 

na visão socioconstrutivista defendida por Queiroz (2020), que ressalta a importância da 

internalização do conhecimento e do fomento à cidadania ecológica por meio de uma educação 

ambiental crítica. 

O paradigma crítico, amplamente abordado em diversos contextos, como nas pesquisas de 

Camargo, Tauceda e Souza (2020), Behling, Caporlingua (2019), questionam as narrativas 

hegemônicas e busca enfrentar as desigualdades de poder e as injustiças sociais que permeiam as 

questões ambientais. A proposta da educação ambiental crítica é preparar os indivíduos a se 

tornarem participantes ativos na transformação social, reconhecendo a interdependência entre 

justiça social e ambiental. Um exemplo disso, pode ser observado em programas de educação 

ambiental voltados para comunidades marginalizadas, que evidenciam como a conscientização 

sobre problemas locais, como a poluição e a degradação dos recursos hídricos, pode incentivar a 

população a se mobilizar em ações coletivas em prol da justiça ambiental. 
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Na América Latina, a educação ambiental crítica considera igualmente aspectos históricos 

e socioeconômicos, favorecendo a inovação social e a resiliência das comunidades diante das 

mudanças climáticas e da degradação do meio ambiente. Assim, esses paradigmas proporcionam 

uma base ampla para a análise e enfrentamento dos intrincados desafios socioambientais 

contemporâneos. Dessa forma, tais paradigmas se mostram fundamentais para lidar com os novos 

desafios que surgem na educação ambiental (Silva, Almeida, Gomes, 2023). 

Os obstáculos atuais enfrentados pela educação ambiental englobam a resistência à 

incorporação de tópicos socioambientais nos currículos escolares, especialmente em cenários 

políticos que minimizam a importância da ciência e da sustentabilidade. O que pode ser 

exemplificado pela ausência de formação continuada para educadores em educação ambiental 

resulta em um currículo que desconsidera questões essenciais, como as mudanças climáticas e a 

preservação da biodiversidade. Ademais, fenômenos como a “impercepção botânica” e outras 

formas de desconexão em relação à natureza evidenciam a falta de vínculo entre os indivíduos e 

os ecossistemas que os sustentam (Ursi; Salatino, 2022). 

Essas situações são perceptíveis em atividades escolares que favorecem disciplinas 

convencionais (influenciadas por abordagens positivistas) em detrimento de projetos 

interdisciplinares que exploram a interação dos alunos com o meio ambiente. Tais desafios são 

intensificados pela crise climática, que demanda ações imediatas e transformadoras tanto no 

âmbito educacional quanto nas políticas públicas (Fang, Poeck e Vandenstraenten, 2023; Paeck, 

2018). 

A educação ambiental pode ser entendida como um processo educativo que busca 

fomentar uma consciência crítica em relação ao meio ambiente, além de preparar tanto indivíduos 

quanto comunidades a atuarem em favor da sustentabilidade. Tal abordagem requer o 

desenvolvimento de métodos interdisciplinares e práticas ativas que estimulem a participação dos 

alunos, promovendo assim uma construção coletiva do conhecimento. 

No contexto brasileiro, as diretrizes nacionais, integraram a educação ambiental como um 

tema que transita entre diferentes disciplinas, ressaltando sua importância para a promoção do 

desenvolvimento sustentável e da cidadania crítica (Brasil, 1998; Fang; Poeck; Vandestraenten, 

2023). Assim, a combinação de saberes locais e tradicionais com os conhecimentos científicos é de 

suma importância, pois enriquece o processo de ensino e de aprendizagem, permitindo que os 

estudantes reconheçam e valorizem as práticas e saberes de suas comunidades, ao mesmo tempo 

em que se apropriam de conceitos científicos. Essa fusão de saberes é crucial para garantir uma 

educação ambiental que seja inclusiva e comprometida com a cidadania (Batel et al., 2016; Freitas, 

Santos e Oliveira, 2022). 

Considerando o exposto, a presente pesquisa tem como objetivo analisar as contribuições 

de cada paradigma para a formação de cidadãos conscientes e para transformação das relações 

socioambientais, o que implica considerar tanto a concepção, quanto a efetivação da educação 
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ambiental, enfatizando a relevância de abordagens críticas e interdisciplinares para lidar com os 

desafios contemporâneos. 

Dessa forma, almeja-se que esta investigação auxilie na formação de indivíduos críticos e 

comprometidos com a construção de um futuro sustentável. Ao investigar as conexões entre 

epistemologia e prática pedagógica, pretende-se fortalecer uma educação ambiental que seja, 

simultaneamente, inclusiva, transformadora e em consonância com as exigências globais de 

sustentabilidade (Batel et al., 2016; Fang; Poeck; Vanderstraenten, 2023; Poeck, 2018). 

 

MATERIAL E MÉTODO  

Para analisar as contribuições de cada paradigma epistemológicos para a formação de 

cidadãos conscientes e para a transformação das relações socioambientais, a pesquisa em 

questão fundamenta-se uma abordagem qualitativa, com base na uma revisão sistemática “é 

considerada uma maneira mais racional e menos tendenciosa de organizar, avaliar e integrar as 

evidências científicas” (Ralver, 2020). 

A metodologia foi dividida em três etapas principais: seleção da literatura, análise do 

conteúdo e síntese dos resultados. Primeiramente, foram estabelecidos critérios bem definidos para 

inclusão e exclusão na seleção da literatura, considerando 11 artigos que tratam dos paradigmas 

epistemológicos, da educação ambiental e das intersecções entre esses temas. A seleção priorizou 

publicações dos últimos 20 anos, incluindo tanto estudos teóricos quanto empíricos. As bases de 

dados utilizadas foram Google Scholar, Scopus e Web of Science, aplicando filtros rigorosos para 

priorizar artigos revisados por pares e publicados em periódicos de alto impacto nas áreas de 

educação e meio ambiente. Foram considerados critérios como relevância temática, ano de 

publicação (preferencialmente nos últimos cinco anos) e metodologias robustas e alinhadas aos 

objetivos da pesquisa. Adicionalmente, foram priorizados textos com abordagem interdisciplinar e 

foco em contextos socioambientais, garantindo uma seleção diversificada e de alta qualidade. 

Ademais, foram considerados aspectos como a importância do assunto, a solidez da 

abordagem metodológica utilizada e a transparência na exposição dos achados. E foram 

desconsideradas obras que não abordaram diretamente o tema e que não apresentaram 

qualidade metodológica, como artigos opinativos desprovidos de uma fundamentação teórica ou 

empírica consistente. Além disso, publicações que não incluíam dados empíricos, revisões 

sistemáticas ou que não ofereçam contribuições relevantes para o debate acerca da influência 

dos paradigmas epistemológicos na educação ambiental, também, foram excluídas. 

As fontes de investigação abrangeram bancos de dados acadêmicos, incluindo Google 

Scholar, Scopus e Web of Science, assim como revistas especializadas nas áreas de educação e 

meio ambiente. Tais publicações são amplamente reconhecidas por sua relevante contribuição ao 

debate acerca da educação ambiental e das metodologias pedagógicas. 
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O procedimento de busca e seleção foi conduzido por meio da utilização de palavras-

chave como “paradigmas epistemológicos”, “educação ambiental”, “metodologias 

pedagógicas”, “teorias do conhecimento” e “sustentabilidade”. A princípio, foram selecionados 46 

artigos, procedeu-se à leitura dos títulos e resumos para uma triagem inicial, restando 11 trabalhos, 

os quais procedeu-se análise completa dos textos. Durante essa fase de triagem, deu-se especial 

atenção à pertinência dos artigos em relação aos objetivos da pesquisa, bem como à qualidade 

das evidências que estes apresentaram (Quadro 1).  

 

Quadro 1 – Aspectos observados nos paradigmas no campo educativo 

Cód. Título Autor(es) Ano 
A1 Formação continuada de professores nas Ciências da 

Natureza 
Moro; Dullius 2020 

A2 O Estado da Arte da Comunicação Organizacional: 
as tendências do século XXI 

Silva; Silveira 2020 

A3 As relações teórico-metodológicas entre o 
pensamento de Paulo Freire e a educação ambiental 
crítica e transformadora: um olhar a partir dos temas 
geradores 

 Dutra et al. 2021 

A4 A relação sociedade e natureza e a importância da 
Educação Ambiental para o Semiárido brasileiro 

Sousa et al. 2021 

A5 Educação Ambiental como ferramenta de discussão 
da pegada ecológica 

Fontgalland 2022 

A6 A interdisciplinaridade na prática da Educação 
Ambiental 

Silva; Silveira 2022 

A7 Metodologias de Ensino em Educação Ambiental no 
Ensino Fundamental: uma Revisão Sistemática 

Gomes; Pedroso 2022 

A8 O Compromisso Social da Educação Ambiental no 
Âmbito da Escassez Hídrica 

Moreira et al. 2022 

A9 Reflexões sobre tecnologia, ética e educação 
ambiental, à luz da teoria da complexidade, de 
Edgar Morin 

Kataoka et al. 2022 

A10 Do Gerencialismo ao Construtivismo: uma revisão 
histórica da participação social... 

Carvalho et al. 2023 

A11 Educação ambiental na primeira infância: relação 
necessária ao desenvolvimento humano 

Seribelli; Wiziack,  2024 

Fonte: De autoria própria. 

 

A análise temática possibilitou a identificação de temas recorrentes que se relacionam com 

a influência dos paradigmas epistemológicos na educação ambiental, além de permitir a 

avaliação das práticas pedagógicas vinculadas a cada paradigma e suas consequências para o 

desenvolvimento da educação ambiental. Com base nos dados codificados, elaboramos relatórios 

que auxiliaram na síntese dos resultados e na interpretação das informações (Minayo, 2006). 

Na síntese dos resultados, houve integração dos achados com a literatura existente sobre 

educação ambiental e paradigmas epistemológicos. Os resultados da análise de conteúdo foram 

comparados, enfatizando as semelhanças e diferenças entre os diversos paradigmas. Essa 

comparação foi realizada com base em critérios como a eficácia das abordagens pedagógicas, 

a relevância dos conteúdos discutidos e o engajamento dos alunos em práticas sustentáveis. 



 
DOSSIÊ: O ENSINO DE CIÊNCIAS E BIOLOGIA NO CONTEXTO AMAZÔNICO 

 

345 
SAJ Basic Educ Tech Tecnol., v. 12, Supl. 1, 2026| https://doi.org/10.29327/2773701.12.1-28 

Ademais, foram examinados os contextos nos quais cada paradigma foi desenvolvido e os 

impactos correspondentes na educação ambiental. 

As convergências foram reconhecidas quando os paradigmas apresentaram resultados 

análogos no que diz respeito a práticas educacionais efetivas ou à promoção de uma consciência 

ambiental. Em contrapartida, as divergências se manifestaram quando os paradigmas gerarem 

abordagens variadas ou diferentes graus de eficácia na educação ambiental, resultando no tópico 

de resultados e discussões. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As pesquisas examinadas destacam cinco paradigmas epistemológicos: o positivista, o 

interpretativo, o construtivista, o crítico e o da complexidade. Os quais apresentam diferentes 

enfoques, mas ao mesmo tempo podemos considerar que são complementares, perspectivas sobre 

a educação ambiental. 

Cada um desses paradigmas oferece contribuições para a compreensão e o 

desenvolvimento de intervenções pedagógicas nesse domínio (Quadro 2). 

Quadro 2 - Distribuição dos estudos por paradigma teórico da Educação Ambiental 

Cód. Título Autor(es) Ano Paradigma 
A1 Formação continuada de professores 

nas Ciências da Natureza 
Moro; Dullius 2020 Positivista 

A5 Educação Ambiental como 
ferramenta de discussão da pegada 
ecológica 

Fontgalland 2022 Positivista 

A6 A interdisciplinaridade na prática da 
Educação Ambiental 

Silva; Silveira 2022 Interpretativo 

A11 Educação ambiental na primeira 
infância: relação necessária ao 
desenvolvimento humano 

Seribelli; Wiziack 2024 Interpretativo 

A7 Metodologias de Ensino em Educação 
Ambiental no Ensino Fundamental: 
uma Revisão Sistemática 

Gomes; Pedroso 2022 Construtivista 

A10 Do Gerencialismo ao Construtivismo: 
uma revisão histórica da participação 
social... 

Carvalho et al. 2023 Construtivista 

A2 O Estado da Arte da Comunicação 
Organizacional: as tendências do 
século XXI 

Silva et al. 2020 Crítico 

A8 O Compromisso Social da Educação 
Ambiental no Âmbito da Escassez 
Hídrica 

Moreira et al. 2022 Crítico 

A3 As relações teórico-metodológicas 
entre o pensamento de Paulo Freire e 
a educação ambiental crítica e 
transformadora 

Dutra et al. 2021 Complexidade 

A4 A relação sociedade e natureza e a 
importância da Educação Ambiental 
para o Semiárido brasileiro 

Sousa et al. 2021 Complexidade 

A9 Reflexões sobre tecnologia, ética e 
educação ambiental, à luz da teoria 
da complexidade, de Edgar Morin 

Kataoka et al. 2022 Complexidade 

Fonte: De autoria própria 
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A partir das avaliações realizadas, foram definidas cinco categorias paradigmáticas: 

positivista, interpretativa, construtivista, crítica e da complexidade. A classificação em categorias 

facilita uma compreensão mais estruturada das contribuições de cada paradigma e seu 

desenvolvimento no âmbito educacional, evidenciando tanto suas potencialidades quanto suas 

limitações. 

 

Na Categoria 1 - Paradigma Positivista 

Esse modelo é exemplificado pelas pesquisas (Moro, Dullius, 2020; Fontgalland, 2020). A  

investigação Moro e Dullius, (2020), aborda a formação continuada de educadores na área de 

Ciências da Natureza, empregando uma metodologia quantitativa que se apoia em dados 

estatísticos e indicadores extraídos de publicações classificadas como Qualis A1 e A2. A pesquisa 

revela lacunas significativas nos currículos destinados à formação docente, indicando que o 

desinteresse dos alunos em relação às Ciências é intensificado por aspectos como a falta de 

atualização, a ausência de contextualização e uma ênfase excessiva na memorização. 

Ademais, são observadas dificuldades como a carência de atividades que promovam a 

participação ativa, a adoção de metodologias obsoletas e a realização de aulas que se restringem 

a exposições teóricas pouco variadas, resultando em abordagens que se mostram excessivamente 

focadas no conteúdo e repetitivas. Essas restrições destacam a necessidade premente de uma 

reformulação nos currículos de formação, priorizando abordagens que sejam mais ativas, interativas 

e que se relacionem com a vivência dos alunos. Além disso, essas limitações sublinham a 

importância de metodologias educacionais mais criativas e em consonância com as orientações 

(Moro e Dullius, 2020), favorecendo um aprendizado mais envolvente e relevante. 

Por outro lado, a pesquisa de Fontgalland, (2022) examina a função de uma escola pública 

localizada em Campina Grande na promoção do conhecimento acerca da pegada ecológica. A 

investigação revelou aspectos significativos: "Desconhecimento", evidenciando a ausência de 

familiaridade com a noção de pegada ecológica; "Papel da Escola", sublinhando a importância 

de a escola atuar como mediadora nesse processo educativo; “Educação Transversal”, ressaltando 

a urgência de uma abordagem multidisciplinar que una questões ambientais e econômicas; e 

“Impacto”, enfatizando que a educação pode impulsionar a conscientização ambiental. Embora 

existam limitações relacionadas ao conhecimento prévio dos alunos, os autores afirmam que a 

instituição educacional exerce uma função essencial na promoção da sustentabilidade. Esses 

trabalhos ilustram a eficácia do paradigma positivista na quantificação de resultados tangíveis e na 

fundamentação de políticas educacionais que se baseiam em evidências, embora apresentem a 

necessidade de uma abordagem que considere aspectos mais contextuais e subjetivos. 

Esse também se caracteriza pela ênfase na objetividade, na quantificação e no controle 

dos fenômenos naturais. Estudos realizados por Perez et al, (2021), evidenciam a aplicação dessa 
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perspectiva por meio de programas que empregam métodos científicos rigorosos e dados 

empíricos. Um exemplo significativo é o Doñana Programa Biodiversidade e Cultura, que realiza 

atividades como entrevistas e observações com o intuito de fomentar a cidadania ambiental, ao 

mesmo tempo em que analisa as transformações nas atitudes e no conhecimento dos 

participantes. 

O projeto Bird Buddies evidenciou que a interação prática com a fauna urbana se configura 

como uma abordagem eficaz para aumentar a consciência ambiental entre os estudantes. As 

crianças, em especial aquelas que habitam áreas urbanas, estão progressivamente se distanciando 

do ambiente natural, resultando em um preocupante “extinção da experiência”. Contudo, a 

participação direta em atividades na natureza, como as promovidas por programas educacionais 

ao ar livre, demonstrou um impacto positivo significativo na conscientização e nas atitudes em 

relação ao meio ambiente (White, Elerstein e Escott, 2018). 

Esta iniciativa, realizada em oito instituições de ensino no Reino Unido, elevou a percepção 

sobre a biodiversidade local e proporcionou avanços notáveis no conhecimento e nas atitudes das 

crianças em relação aos pássaros, sendo os resultados mais significativos observados entre aquelas 

que tinham pouca interação anterior com a natureza. Ademais, algumas escolas continuaram a 

alimentar e observar pássaros um ano após a conclusão do projeto, evidenciando a durabilidade 

do impacto gerado. As atividades foram amplamente apreciadas pelos alunos e receberam a 

aprovação positiva dos educadores, ressaltando a importância da experiência educacional como 

um meio de reestabelecer a conexão das crianças com o meio ambiente. O paradigma positivista 

preza pela metodologia empírico-analítica, como evidenciado na pesquisa conduzida por Collado, 

Rosa e Corraliza, (2020), que aplicou questionários antes e depois da intervenção para avaliar as 

mudanças comportamentais decorrentes dos programas de educação ambiental. 

  

Na Categoria 2 - Paradigma Interpretativo 

No contexto do paradigma interpretativo, as investigações realizadas Silva, Silveira e Júnior, 

(2022), enfatizam que a formação inadequada dos educadores prejudica a aplicação de práticas 

pedagógicas eficazes no âmbito da Educação Ambiental. A ausência de uma formação 

específica restringe a abordagem interdisciplinar e contextualizada dos temas ambientais, 

frequentemente resultando em métodos fragmentados que dificultam o desenvolvimento de uma 

consciência ambiental crítica entre os alunos. Os autores sublinham a importância de investimentos 

em formação continuada, a fim de preparar os educadores para enfrentar os desafios 

contemporâneos de maneira mais integrada, logo a Educação Ambiental exerce uma influência 

considerável na construção de valores. 

Além disso, os autores Silva, Silveira e Júnior (2022) conduzem uma investigação sobre 

práticas interdisciplinares em uma escola pública localizada em Macapá, empregando visitas 
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diretas e questionários para coletar as percepções de professores e alunos. Eles concluem que a 

interdisciplinaridade é fundamental para a incorporação de valores e práticas socioambientais, 

superando a fragmentação do ensino. Contudo, identificam barreiras significativas, como a 

escassez de recursos, a falta de incentivos institucionais e a formação docente inadequada, que 

comprometem a eficácia dessas práticas. 

A investigação realizada por Seribelli, Wiziack, (2024), ressalta a importância da educação 

ambiental na infância precoce, considerando-a uma fase fundamental para o desenvolvimento 

humano de forma integral. Nos primeiros seis anos de vida, as crianças demonstram uma notável 

aptidão para assimilar e incorporar valores e práticas que promovem a sustentabilidade, tornando 

esse período uma ocasião ímpar para cultivar indivíduos comprometidos com as questões 

socioambientais. O estudo sublinha a relevância de abordagens pedagógicas inovadoras, como a 

metodologia de Reggio Emília e a Educação Ambiental Crítica, que veem a criança como um 

agente ativo, capaz de interagir com o ambiente e construir seu próprio processo de 

aprendizagem. Nesse cenário, a formação de professores é destacada como um elemento crucial 

para a implementação de práticas educativas que sejam inclusivas, críticas e orientadas para a 

cidadania ecológica. 

Embora a temática em questão seja de grande importância, a pesquisa revela que a 

incorporação da educação ambiental nos currículos voltados para a infância ainda enfrenta 

obstáculos consideráveis. Em diversas situações, o tratamento das questões ambientais se limita a 

iniciativas isoladas e desconectadas do contexto, frequentemente vinculadas a datas 

comemorativas. Essa deficiência evidencia a urgência de políticas públicas que assegurem o direito 

das crianças a uma educação ambiental de qualidade, que seja implementada de forma 

sistemática e integrada. 

Ademais, o artigo enfatiza que a educação ambiental na primeira infância é crucial para 

formar cidadãos que compreendam as interconexões entre a sociedade e o meio ambiente, 

promovendo a sustentabilidade e uma sociedade mais justa e equitativa. Assim, os autores 

ressaltam que investir na educação ambiental desde os primeiros anos não se configura apenas 

como uma estratégia pedagógica, mas também como uma ação com impacto social e ambiental 

relevante (Seribele; Wiziack, 2024). 

Este paradigma ressalta a relevância de se compreender os contextos culturais e subjetivos 

que influenciam a Educação Ambiental, promovendo um aprendizado que seja mais 

contextualizado e significativo. Além disso, evidencia que as práticas educativas, quando alinhadas 

aos valores locais e às necessidades dos estudantes, podem transformar as percepções e atitudes 

em relação ao meio ambiente, contribuindo para a construção de uma sociedade mais consciente 

e engajada. 

O paradigma interpretativo adota metodologias educacionais que incluem aprendizado 

colaborativo, discussões em grupo e estudos de caso, incentivando reflexões acerca dos contextos 
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culturais que afetam a interação com o meio ambiente. Menzies et al. (2021) ressaltam a maneira 

como as narrativas culturais influenciam as percepções ambientais, sublinhando a 

interdependência entre o bem-estar ambiental, cultural e espiritual nas atitudes tanto individuais 

quanto coletivas. 

As variações culturais nas conexões emocionais com os ecossistemas, evidenciando como 

experiências históricas e sociais moldam a maneira pela qual diferentes grupos se relacionam com 

a natureza (Kenned; Johnston, 2019). Essa perspectiva ao examinar como contextos culturais 

específicos influenciam o raciocínio ecológico, reconhecendo os saberes locais e as práticas 

tradicionais como formas válidas de conhecimento ambiental. Essas contribuições enfatizam a 

relevância de incorporar diversas vozes e perspectivas culturais no desenvolvimento de abordagens 

educacionais que sejam mais inclusivas e contextualizadas, favorecendo soluções socioambientais 

que estejam em sintonia com as variadas realidades (Bang; Medin; Astran, 2007). 

  

Na Categoria 3 - Paradigma Construtivista 

O paradigma construtivista é ilustrado pelos estudos realizados Gomes e Pedroso (2022); 

Carvalho et al. (2022). No trabalho de Gomes e Pedroso (2022), são analisadas as metodologias de 

ensino voltadas para a Educação Ambiental no Ensino Fundamental, enfatizando práticas 

interativas e projetos que favorecem o aprendizado ativo. A revisão sistemática de 30 artigos nas 

plataformas SciELO e Redalyc indica a predominância de abordagens comportamentalistas, ao 

mesmo tempo em que sugere a adoção de práticas que sejam mais integrativas e críticas. 

Em contrapartida, Carvalho et al. (2022) e seus colaboradores sustentam que a avaliação 

construtivista de quarta geração se apresenta como uma alternativa mais envolvente e inclusiva 

quando comparada aos métodos tradicionais. A metodologia utilizada, que se baseia em uma 

abordagem histórico-descritiva e em uma revisão da literatura, demonstra como essa prática 

estimula o aprendizado ativo ao incorporar diversas perspectivas sociais e fomentar uma interação 

dinâmica entre os participantes. 

Ao valorizar o diálogo, a troca de experiências e a construção conjunta do conhecimento, 

essa abordagem possibilita que os envolvidos assumam papéis mais proativos no processo 

avaliativo, contribuindo com suas visões, experiências e saberes. Ademais, a ênfase em contextos 

específicos e na diversidade cultural enriquece as reflexões e favorece a criação de soluções que 

atendem às necessidades locais, tornando o aprendizado mais relevante e aplicável à realidade. 

O paradigma construtivista ressalta a relevância da participação ativa dos estudantes na 

formação do conhecimento, que ocorre através da interação com o ambiente e com seus 

colegas. Pesquisas conduzidas por Kackel e Jennings (2010) evidenciam que metodologias 

fundamentadas em projetos oferecem aos alunos a chance de investigar questões ambientais 

concretas, favorecendo um aprendizado que é tanto significativo quanto contextualizado. Nesse 
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cenário, a interação com o ambiente possibilita que os estudantes experimentem diretamente 

fenômenos naturais e sociais, o que incentiva a observação, a reflexão crítica e a criação de 

soluções práticas para desafios locais. 

Ademais, ao unir essa interação a práticas colaborativas entre os pares, os alunos aprimoram 

habilidades como empatia, cooperação e uma compreensão mais aprofundada das inter-

relações ecológicas. Essa abordagem é ilustrada pela implementação de um modelo construtivista 

pós-moderno em contextos turísticos, que não apenas analisa a evolução dos valores relacionados 

ao meio ambiente, mas também adapta práticas sustentáveis ao contexto cultural e ambiental 

específico, promovendo uma perspectiva mais integrada e holística. 

No estudo realizado por Joubert e Davidson (2009), os desentendimentos relacionados ao 

uso da terra exemplificam como distintos sistemas de valores culturais influenciam as percepções 

sobre o meio ambiente. Nesse contexto, o construtivismo fomenta abordagens educacionais que 

priorizam a autonomia e a criatividade, incentivando os estudantes a se envolverem ativamente no 

processo de aprendizado por meio da exploração, investigação e resolução de problemas 

concretos. Tais abordagens incluem metodologias como a aprendizagem baseada em projetos, 

estudos de caso e atividades interdisciplinares, que desafiam os alunos a relacionar os 

conhecimentos adquiridos com situações do cotidiano. 

 Além disso, ao destacar o papel ativo dos estudantes, essas estratégias promovem a 

tomada de decisões, a inovação e a colaboração, possibilitando que os aprendizes ajustem e 

personalizem os saberes conforme suas realidades socioculturais. Esse modelo educacional não 

apenas enriquece a compreensão conceitual, mas também cultiva habilidades críticas, criativas e 

práticas para enfrentar questões complexas e contextuais. 

  

Categoria 4 - Paradigma Crítico 

O paradigma crítico é discutido nas investigações realizadas Moreira, Gonçalves e 

Porciuncula, (2022), destacam a Educação Ambiental (EA) como um instrumento de mudança 

social. A pesquisa Moreira, Gonçalves e Porciuncula (2022) e seus coautores investiga a relação 

entre justiça socioambiental e EA, especialmente no cenário da escassez de água. Através de uma 

abordagem qualitativa e de uma análise crítica, o estudo sublinha a importância da EA na 

promoção da cidadania e da justiça socioambiental, propondo intervenções práticas para 

combater as desigualdades. 

Por sua vez, Silva; Ruão; Gonçalves (2020), concentra-se nos paradigmas críticos que 

permeiam a comunicação organizacional, examinando de que maneira as interações estratégicas 

entre as instituições e seus públicos podem impulsionar transformações tanto sociais quanto 

estruturais. Tais interações, ao favorecerem um diálogo aberto e transparente, viabilizam a 

formação de vínculos fundamentados na confiança recíproca e na troca de informações. Essa 
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dinâmica não apenas estimula a participação ativa dos públicos, mas também permite a inclusão 

de suas demandas e visões nas práticas institucionais. 

Ao integrar interesses institucionais com questões sociais mais abrangentes, essas interações 

têm a capacidade de provocar mudanças estruturais ao desafiar e reconfigurar sistemas e normas 

vigentes, promovendo soluções que sejam mais inclusivas, justas e sustentáveis. Dessa forma, a 

comunicação estratégica se revela como um elemento crucial para a transformação social, 

estabelecendo um espaço de negociação e co-construção entre as instituições e a sociedade. 

O paradigma crítico transcende a mera transmissão de saberes, almejando preparar os 

indivíduos a questionar as estruturas de poder existentes e a fomentar a justiça tanto social quanto 

ambiental. Pesquisas realizadas por Behling, Caporlingua, (2019); Bizaria e Barbosa (2023) exploram 

a relação intrínseca entre questões sociais e ambientais, ressaltando a educação ambiental como 

um instrumento essencial para a transformação social. Ademais, investigações conduzidas por 

Milton (1995); Head, Trigger e Mulcock (2005) sublinham a importância das humanidades ambientais 

na análise cultural e na promoção de comportamentos favoráveis ao meio ambiente. O paradigma 

crítico utiliza metodologias como a pesquisa-ação participativa e o aprendizado comunitário, 

estimulando os estudantes a se posicionarem como agentes de mudança social. 

  

Categoria 5- Paradigma da Complexidade 

O conceito de complexidade, conforme discutido por Kataoka et al. (2022); Dultra et al. 

(2021); Souza et al. (2022), emerge como uma abordagem fundamental para a compreensão e o 

enfrentamento dos desafios relacionados à Educação Ambiental. Os autores Kataoka et al. (2022) 

analisam tanto os limites quanto as oportunidades que a Educação Ambiental apresenta, à luz da 

teoria da complexidade proposta por Edgar Morin, enfatizando a importância de superar visões 

reducionistas e fragmentadas. De acordo com Morin, a Educação Ambiental deve englobar 

diversas dimensões do saber — incluindo as científicas, tecnológicas, éticas e culturais — para 

proporcionar uma visão mais integrada dos sistemas ambientais e sociais. 

Entre os desafios destacados, encontra-se a dificuldade em implementar práticas 

educativas que consigam estabelecer um diálogo com a interdependência dos componentes dos 

sistemas complexos, frequentemente em razão da resistência a transformações paradigmáticas ou 

da fragmentação do conhecimento em áreas disciplinares isoladas. Em contrapartida, as 

oportunidades incluem a promoção de uma educação que incentive o desenvolvimento do 

pensamento crítico, reflexivo e interdisciplinar, o que é vital para enfrentar a incerteza e a 

imprevisibilidade que caracterizam os desafios ambientais (Souza et al., 2022). 

As ideias de Paulo Freire à educação ambiental crítica e transformadora, empregando 

temas geradores como instrumentos para desenvolver uma educação que favoreça a 

conscientização e a emancipação social. Esses temas, fundamentados nas experiências e 
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contextos dos educandos, possibilitam que o processo educativo seja intensamente 

contextualizado, estabelecendo uma ligação entre o saber e a prática diária. Assim, os temas 

geradores funcionam como recursos que incentivam reflexões críticas acerca das condições 

sociais, culturais e ambientais enfrentadas pelos alunos, motivando-os a reconhecer problemas 

locais e a sugerir soluções coletivas Kataoka et al. (2022). 

Tal abordagem estimula o diálogo entre educadores e educandos, favorecendo uma 

relação horizontal em que o conhecimento é construído em conjunto, ao invés de ser meramente 

transmitido. Nesse contexto, a Educação Ambiental se transforma em um espaço propício para o 

fortalecimento da cidadania, capacitando os indivíduos a modificarem sua realidade social e 

ambiental de forma ética e sustentável. Dessa maneira, os temas geradores assumem uma função 

crucial na criação de uma educação que não apenas informa, mas também provoca 

transformações significativas (Sultra et al., 2021). 

O trabalho de Head, Trigger e Mulcock (2005), destaca a relevância do paradigma da 

complexidade ao promover reflexões sobre tecnologia, ética e educação ambiental, 

fundamentadas na teoria de (Morin, 2000). Essa abordagem enfatiza a integração de múltiplos 

fatores que influenciam o campo educacional e ambiental, como aspectos culturais, sociais, 

econômicos e ecológicos, que devem ser analisados de forma interdependente. A Educação 

Ambiental, nessa perspectiva, vai além de uma abordagem reducionista, considerando a 

interconexão entre os saberes tradicionais e científicos, bem como a importância do contexto 

histórico e cultural em que as práticas educativas se desenvolvem. 

Ao promover essa integração, o paradigma da complexidade incentiva uma abordagem 

interdisciplinar que abrange tanto o entendimento das interações globais quanto as 

especificidades locais, reconhecendo que os desafios socioambientais são multifacetados e 

exigem soluções igualmente abrangentes. Assim, essa visão amplia a capacidade de educadores 

e estudantes para compreenderem os sistemas ambientais como parte de uma rede complexa de 

relações, fortalecendo a formação de cidadãos críticos e comprometidos com a sustentabilidade 

(Souza et al., 2022). 

Os paradigmas contidos nos modelos explicativos não apenas influenciam nossa percepção 

do mundo, mas também criam um conjunto de normas e dogmas que, em uma sociedade, 

assumem um caráter quase sagrado. Quando tais crenças se tornam predominantes, elas exercem 

uma pressão coercitiva que pode restringir a capacidade de questionamento e crítica, levando à 

aceitação de ideias sem o necessário exame crítico (Morin, 2000). 

Ademais, Morin emprega a expressão “imprinting cultural” em sua análise, inspirado pelas 

investigações de Konrad Lorenz, para evidenciar como as experiências iniciais de vida, incluindo as 

influências familiares e educacionais, exercem um impacto significativo na forma como os 

indivíduos percebem e se relacionam com o mundo (Morin, 2000). 
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Dessa forma, desde o início da vida, os indivíduos são influenciados por uma variedade de 

fatores culturais que moldam suas crenças e comportamentos, muitas vezes sem que tenham plena 

consciência desse fenômeno. Além disso, Morin enfatiza que as doutrinas e ideologias que 

prevalecem em uma determinada sociedade estabelecem verdades aceitas, ao mesmo tempo 

em que criam um contexto em que ideias que contestam essas verdades são frequentemente 

desconsideradas ou ignoradas. Essa dinâmica gera a formação de estereótipos cognitivos e 

confusões. 

O paradigma da complexidade se apresenta como uma abordagem que integra e 

conecta elementos de outros paradigmas, promovendo uma visão abrangente da Educação 

Ambiental. Ele não exclui as contribuições dos paradigmas positivista, interpretativo, construtivista e 

crítico, mas busca compreender as relações dinâmicas e interdependentes entre os diversos fatores 

que influenciam o campo educacional. Sob essa ótica, o paradigma da complexidade reconhece 

a importância de abordar os desafios ambientais e sociais como sistemas interligados, onde fatores 

culturais, econômicos e ecológicos interagem de maneira não linear. 

Essa perspectiva se mostra especialmente pertinente no âmbito da Educação Ambiental, 

uma vez que possibilita a fusão entre a avaliação objetiva e a rigorosidade metodológica do 

paradigma positivista e as interpretações culturais e contextuais do paradigma interpretativo. Além 

disso, incorpora as abordagens centradas no aluno do construtivismo, bem como o enfoque na 

transformação social do paradigma crítico e o paradigma da complexidade. 

Ao articular essas diferentes visões, o paradigma da complexidade proporciona uma base 

abrangente e adaptável para o desenvolvimento de soluções educacionais que enfrentem os 

desafios globais relacionados à sustentabilidade. Essa abordagem estimula práticas que ligam o 

saber acadêmico às realidades socioambientais, promovendo a formação de cidadãos críticos e 

aptos a atuar em cenários de incerteza e interdependência global. 

  

Sínteses sobre os paradigmas 

Apresentamos, algumas sínteses e reflexões que consideramos necessárias para esclarecer 

aspectos relacionados aos paradigmas que se destacaram nos trabalhos selecionados na revisão. 

O paradigma positivista: Enfatiza a análise objetiva e quantitativa, priorizando a mensuração 

de fenômenos educacionais, portanto, busca resultados concretos por meio de ferramentas como 

testes padronizados, estatísticas e indicadores de desempenho. Palavras como “projeto”, “grupo” 

e “social” refletem essa abordagem, que frequentemente avalia a eficácia de programas e 

práticas educacionais. Nesse paradigma, o foco está em encontrar padrões gerais e reproduzíveis 

que possam ser aplicados de forma ampla no sistema educacional. 

O paradigma interpretativo: Valoriza a subjetividade e o significado atribuído aos fenômenos 

sociais e educacionais pelos sujeitos envolvidos, buscando compreender como as pessoas, 
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incluindo estudantes, professores e comunidades, interpretam suas experiências no contexto 

educacional. Palavras como “valores”, “percepções” e “relevância” indicam a ênfase nesse 

paradigma em entender as relações e significados de forma contextual e cultural. Métodos como 

entrevistas e estudos de caso são utilizados para captar essas nuances. 

O paradigma construtivista: Prioriza a aprendizagem ativa, colocando os estudantes no 

centro do processo educativo, principalmente por conceber que o conhecimento é construído por 

meio da interação, da prática e do engajamento colaborativo. Termos como “aprendizagem”, 

“prática” e “estudantes” estão diretamente ligados a essa abordagem, que promove metodologias 

baseadas em resolução de problemas, projetos interdisciplinares e a atuação do professor como 

mediador. 

O paradigma crítico: Propõe a educação como um instrumento de transformação social. 

Ele analisa criticamente as estruturas de poder e opressão que podem ser reproduzidas no sistema 

educacional, ao mesmo tempo que busca estratégias para combater essas desigualdades. 

Palavras como “mudança”, “transformação” e “análise” destacam a essência desse paradigma, 

que promove o pensamento crítico e incentiva a participação dos estudantes em ações que visem 

à justiça social e à emancipação. 

O paradigma da Complexidade: Enfatiza a compreensão dos fenômenos como partes inter-

relacionadas de um sistema maior. Baseado na visão holística, o paradigma analisa os desafios 

socioambientais por meio de uma abordagem sistêmica e interdisciplinar, integrando diferentes 

áreas do conhecimento e contextos culturais. Palavras como “interdependência”, “integração” e 

“sustentabilidade” capturam a essência desse paradigma, que busca promover um entendimento 

mais amplo e conectado do mundo, oferecendo aos educadores e estudantes a enfrentar as 

complexidades do ambiente de forma ética e contextualizada. 

Esses paradigmas oferecem perspectivas complementares e, ao mesmo tempo, distintas 

para abordar os desafios da educação da educação ambiental, permitindo que práticas 

pedagógicas sejam criadas, reconstruídas em diferentes contextos em consonância com os 

objetivos formativos. 

A inter-relação dos paradigmas positivista, interpretativo, construtivista, crítico e da 

complexidade ressalta sua importância na educação ambiental, uma vez que cada um deles traz 

contribuições essenciais para lidar com os desafios ambientais atuais. O paradigma positivista se 

destaca pela sua capacidade de realizar medições objetivas e análises empíricas, assegurando 

uma base sólida para a formulação de intervenções e políticas voltadas ao meio ambiente. Em 

contrapartida, o paradigma interpretativo se dedica a investigar os significados e percepções das 

comunidades, enriquecendo a compreensão cultural e incentivando práticas que sejam 

ambientalmente responsáveis e contextualizadas. 
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Por outro lado, o paradigma construtivista enfatiza a aprendizagem ativa e colaborativa, 

promovendo uma conexão mais robusta entre teoria e prática, além de estimular o protagonismo 

dos alunos na construção do saber. O paradigma crítico, por sua vez, transcende a mera análise 

ao abordar as dinâmicas de poder e incentivar a transformação social em busca da justiça 

ambiental e da cidadania ativa. Finalmente, o paradigma da complexidade reúne todos os 

anteriores, reconhecendo a interrelação entre aspectos sociais, culturais, ecológicos e econômicos. 

Essa abordagem holística é fundamental para enfrentar a crise ambiental de maneira eficaz e 

promover uma educação ambiental inclusiva e transformadora. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

No âmbito da educação ambiental, os paradigmas positivista, interpretativo, construtivista 

e crítico apresentam abordagens que se complementam, enriquecendo a análise dos desafios 

socioambientais atuais. O paradigma positivista, que se fundamenta no realismo e na observação 

empírica, visa à busca pela verdade por meio de métodos quantitativos e da triangulação de 

dados, assegurando assim a validade das informações (Sinaulon, 2022). Em contrapartida, o 

paradigma interpretativo enfatiza a subjetividade das vivências e dos significados pessoais, como 

ilustrado pela Interpretação Ambiental, que incentiva a reflexão crítica e a promoção de 

mudanças sociais (Santos; Carvalho; González-Herrera, 2020). 

O paradigma construtivista, que enfatiza a aprendizagem ativa e contextualizada, estimula 

os estudantes a desenvolverem sua compreensão por meio de interações significativas com o 

ambiente, atendendo às complexas exigências das questões socioambientais contemporâneas 

(Camargo; Taucedal; Souza, 2020). Por outro lado, o paradigma crítico, fundamentado em 

correntes ideológicas como o neomarxismo e o feminismo, questiona as estruturas de poder 

existentes e busca promover transformações sociais. Iniciativas como a Educação Ambiental Crítica 

e abordagens decoloniais exemplificam o compromisso com a luta contra as desigualdades sociais 

e a valorização de diferentes epistemologias (Behling; Caporlingua, 2019; Silva, Ruão e Gonçalves, 

2020). De acordo com Ramos (2019), a percepção ambiental refere-se a um processo cognitivo em 

que o indivíduo se relaciona com o seu entorno, podendo ser descrita como a conscientização do 

ambiente por parte do ser humano. 

Ademais, a incorporação de aspectos éticos e morais na educação ambiental fortalece a 

importância da consciência moral na promoção de atitudes e comportamentos favoráveis ao meio 

ambiente, ressaltando a significância das dimensões filosóficas e ideológicas nesse domínio 

(Begum; Qayum; Refaíai, 2022). De forma conjunta, esses paradigmas evidenciam que a educação 

ambiental não deve ser restringida a uma única estratégia ou método. Ao contrário, sua eficácia 

está na habilidade de unir diferentes perspectivas, possibilitando que educadores e estudiosos 

abordem os intricados desafios ambientais de maneira mais abrangente e sustentável. Cada 

paradigma, com suas particularidades, expande o potencial da educação ambiental, 
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configurando-a como um instrumento eficaz para fomentar mudanças relevantes nas concepções 

e nas práticas ambientais em escala global. 
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